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1. Você vai escutar um texto sobre a escolha da profisão. Enquanto escuta, acompanhe-o em sua  tanscrição.

Capital Humano, com Gilberto Dimenstein. Oferecimento Banco Satander Light, Juros baixos para sempre!

H: Gilberto, qual é a pior conseqüencia em obrigar, aí, o jovem a escolher cedo demais uma carreira
profisional?

G: Olha, Heródoto, está sendo divulgado hoje um estudo que é devastador sobre esta questão, ou seja, às
vezes o jovem escolhe cedo demais a carreira, ainda tem 16 a 17 anos, tá no ensino médio, não sabe o que
vai fazer e qual a conseqüência? Muitos, muitos, uma grande parte, acaba se formando ou formando e vai
fazer outras coisas depois de formado e quando não deixa a carreira no meio. Mas dados aqui, viu, Heródoto,
pela primeira vez que foi feito um levantamento pelo Instituto Observatório Universitário e quem fez foi o
presidente do Conselho Estadual de Educação, Edson Nunhes, são dados estarrecedores, então toma somente,
por exemplo, que algumas carreiras como Ciências Econômicas, por exemplo, Ciências Econômicas, quase
90% das pessoas que se formam em Ciências Econômicas, não acabam trabalhando com economia. No
caso de Biologia, por exemplo, também é 90%. Você pega a nossa área, aqui, a Comunicação Social, 70%
vai fazer outra coisa além de Comunicação Social. Engenharia e Exatas, claro não, 70% ou melhor, 67%
acabam fazendo outra coisa do que a sua carreira. Psicologia mais da metade não vai fazer, Administração
mais da metade, Letras mais da metade, Direito  mais da metade, ou seja, uma grande quantidade de jovens
se forma e vai fazer outra carreira. «Tô» vendo aqui que o campeão, o dado estarrecedor é Geografia,
apenas 1% ,Heródoto, 1% das pessoas que estudam Geografia, acabam trabalhando com Geografia, 1%, as
pessoas depois deixam ‘pra’ lá e acabam e depois vão desde, desde balconista a dono de carrinho de
pipoca, menos fazer Geografia, ou seja, há um investimento enorme que a nação faz para formar pessoas no
Ensino Superior e grande parte delas nem sequer acaba acabando a Faculdade. «Cê» que é professor, Heródoto,
«cê» não acha que esse tipo de,  obrigar o jovem a escolher muito cedo a carreira, acaba levando ele a
desistir?, Heródoto, é um fator..

H: É.. às vezes dexiste na metade do curso, né, quando ele descobre  que não é exatamente aquilo que ele
quer, né.  E aí, acaba desistindo pra tentar uma outra carreira.

G: E o pior é que no final, um super investimento que ele fez na vida dele, 4, 5 anos, às vezes 6 anos e
acabam desistindo. Agora, em compensação, as pessoas mais, que estudam Enfermagem são as mais fiéis à
relaçãop custo, ... custo,.. é... carreira... depois vem Medicina, Odontologia e Farmácia, «tá» vendo, ralaram
tanto pra fazer residência, não vão ter vontade também, de mudar depois de carreira. É isso aí Heródoto.

H: Obrigado, Gilberto.
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a. A
 carreira que você está fazendo é a sua prim

eira carreira? C
om

ente sua resposta.

b. Q
ual é a sua opinião sobre a deserção em

 certas carreiras de sua faculdade?

c. Q
uais são as m

aiores dificuldades de sua carreira?

d. P
or quais m

otivos você deixaria de estudar a sua carreira?

e. Q
uais são as suas expectativas após se form

ar?

A
gora você vai assistir a um

a reportagem
 do program

a 
P

equenas E
m

-
presas, G

rande N
egócios. E

nquanto assiste anote quas são as receitas
do sucesso em

presarial deste senhor.
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RECUSAR SUGESTÕES:

Talvez você não esteja certo...

Receio que não seja bem assim...

Talvez você tenha razão...

Quem sabe!!!

Pode ser!!! Mas...

Até aceito a opinião, mas....

Desculpe o mal jeito, mas...

Não quero ser mal-educado, mas...

Não quero ser indelicada, mas...

DAR SUGESTÕES:

Eu acho que...
Eu acredito que...
Eu tenho a certeza de que...
Não seria melhor...
Que tal se...

Acabamos de trabalhar com três situações relacionadas ao mundo do trabalho. A primeira sobre os jovens que se formam
e acabam trabalhando em outras áreas que não as suas, depois batemos um papo sobre a profissão de ´professor de
porutguês como língua estrangeira e finalmente assistimos a um vídeo sobre um sucesso empresarial.

Agora, em forma de debate «Para você, qual é a profissão do futuro?»

As expressões nos quadros podem ser úteis para participar no debate. ACEITAR SUGESTÕES:
É mesmo!
Concordo com você!
É isso mesmo!
É isso aí!
É uma boa idéia!
Estou de acordo!
Você tem razão!
Bom conselho!

debate
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PARECE, MAS NÃO É!!!

O português e o espanhol são línguas que possuem uma imagem gráfica muito similar. Não é raro escutar de brasileiros
e argentinos que, quando lêem um na língua do outro, entendem quase tudo. Porém, sabemos que nem sempre
esta imagem gráfica oferece uma garantia do entendimento.
1. Leia os diálogos abaixo e sublinhe as palavras  que estão provocando problemas na comunicação.

Diálogo 1:
— Onde você trabalha?
— Trabalho numa oficina, sou secretária executiva!
— Puxa!! Deve ser uma oficina muito chique, né!

Diálogo 2:
— Por que você está assim triste?
— É que eu queria comprar um escritório novo.
— Mas também!!! Olha só o que você quer com-
prar. Por acaso você é dono de alguma empresa?
— Claro que não? Você sabe!!! Eu quero um
escritório novo para o meu computador!!!

Diálogo 3:
— Você me emprestaria sua lapiseira, só um
pouquinho?
— Claro que sim. Eu não vou precisar dela agora.
— Puxa!!! Eu não pedi isso. Você não tem lapiseira,
não?
— E o que foi que eu te dei? Isso é uma lapiseira.
— Ah!!!!!!!! Isso é uma lapiseira, olha só!!!!!!!!!

Diálogo 4:
— Por favor, pode me passar este talher?
— O quê? Não entendi!! Passar o quê?
— O talher que está a sua frente?
— Ah!!! Pegue!! Deve ser isso, né?
— É!!! Acho que falei mal, né!

Diálogo 5:
— Vamos comer pasta no almoço?
— Camarada!!! Você está ficando louco, é?
— Mas por quê?
— Agora deu de comer pasta, é?
— Vai me dizer que você, com essa barriga que tem,
nunca comeu pasta?
— Posso até ser gordinho, mas não como pasta não!!!

2. Agora você vai escutar algumas  reportagens da rádio
CBN. Confira alguns usos em contextos reais, das palavras
que você sublinhou. Relacione cada reportagem com a
sua respectiva imagem, quando couber.
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2 A profissão dos seus sonhosA profissão dos seus sonhosA profissão dos seus sonhosA profissão dos seus sonhosA profissão dos seus sonhos

Você vai escutar uma reportagem da rádio CBN. Enquanto escuta, faça o que
se pede.

a. Assinale as profissões mencionadas como a dos sonhos:

(   )   executivo

(   ) chef de cozinha

(   ) advogado

(   ) mestre cervejeiro

(   ) dono de camping

(   ) pedreiro

(   ) coreográfo

(   ) padeiro

(   ) pintor

(   ) estilista

(   ) designer de calçados

(   ) desenhista

(   ) florista

(   ) coordenador de casamento

(   ) varredor

(   ) instrutor de esportes radicais

(   ) secretária

(   ) produtor de filmes de eventos

(   ) perfumista

(   ) balconista

(   ) dono de canil

(   ) maquiador

(   ) empacotador

(   ) instrutor de golfe

(   ) jardineiro

(   ) dono de doceira

(   ) babá

(   ) empresário de beisebol
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a.  A
lgum

a das profissões da lista anterior seria 
a profissão dos seus sonhos

?

b.  O
 que você precisa para realizar a 

profissão dos seus sonhos
?

c.  V
ocê considera exóticas 

as profissões dos sonhos
?

d.  S
e tivesse, você pagaria 10.000 dólares para provar 

a profissão dos seus

sonhos durante as suas férias?

1. P
or que você escolheu ser «professor de português»?

2. O
 que você sabe da vida profissional de um

 docente de língua

portuguesa no seu país? Q
ual é o perfil deste profissional?
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2. Enquanto escuta o texto, complete-o os espaços em branco com as palavras que
ouvir.

Você vai escutar um texto sobre a profisão PROFESSOR  e suas diferentes realidades na
sociedade brasileira.

1. Abaixo, no mapa, encontre a cidade pernambucana de Cabrobó, ela será menciona-
da no texto.
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qualidade cai demais, né, sem falar  que o professor já
chega pra dar aula  num outro turno cansado, né ».
Os médicos advertem, ser professor é conviver com uma
rotina diária de ____________________. Airton Mario, médico
do Ministério doTrabalho, relaciona alguns sintomas:
«Insônia, nervosismo, estresse, ansiedade, angústias, medos,
síndrome de pânico, por exemplo, e chega num limite que
a pessoa simplesmente não dá conta de exercer uma
atividade mental tão exigente como é o caso de uma
atividade de professor ».
Maria Mafalda Soares,  que diz ter o ofício de ensinar no
sangue, não consegue ser diferente da maioria. Trabalha
muito, ganha pouco e não sabe como ____________________
alguém para escolher esta profisão. « A situação ‘tá’ muito
difícil pra mim, eu não tenho palavras encorajadoras ‘pra
os’ meus colegas, mas eu acho que o que nos dá força é a
questão da vocação e a garra, né, é como se fosse real-
mente um sacerdote ».
Como em todos os ramos de atividades, entre os professores
também tem os que ganham muito dinheiro. José Inácio
da Silva Pereira , mais conhecido como
‘____________________» é professor de física há 23 anos. Ele
é um exemplo de profissional bem sucedido. Disputado
pelos colégios, lembra que um dia também ganhou pouco.
«No iníco eu ganhava pouco, mas com, o tempo, as pessoas
vão percebendo o seu valor e aí o seu salário é proporcio-
nal ao seu desempenho, a sua dedicação, ao compromisso
que você tem com a galera. Hoje eu me sinto realizado,
financeiramente também. Profissionalmente, eu já andei
pelo país todo, é..., cantando a física, é..., lancei o CD de
física na época, foi um CD em 98, nós lançamos dois CDs,
um chamava ‘Odeio Física » e o outro chamava ‘Adoro Físi-
ca’.

Lá vão eles, ____________________ , com as mãos
____________________ de papel, ____________________ e
diários. O professor é acima de tudo um destemido
que assume a arte de educar com amor e sacrifício.

Na cidade ou no campo, na rede privada ou pú-
blica, é fácil compreender os ______________ e
_____________ da profissão.

Rosa Lima Aparecida é professora primária em
Cabrobó, interior de Pernambuco, ganha sessenta
reais por mês. Crisitiane Langone , leciona numa escola
_______________ de Belo Horizonte, salário de mil reais.
Diferenças no salário, nas condições de ensino e no
perfil do aluno. Said Miguel Ashá  é professor de Filosofia
e de História, são quinze hora por dia dedicadas ao
ensino. «Eu tenho que me desdobrar pra poder ‘tá’ ,
preenchendo praticamente todo o meu dia, de 7h até
11h30m da noite, todo o meu dia preenchido em
função da minha atividade. Mesmo quando eu ‘tô’
em casa, o tempo utilizado dentro da minha casa, ele
também é em função do meu trabalho, uma vez que
eu tenho que preparar as aulas, tenho que corrigir
trabalho, tenho que lidar com diário ».
Além de corrigir ____________ e __________________ até
tarde da noite, muitas vezes o professor ainda
____________________ a casa com material didático e
no final do mês o salário não dá.
A professora Regina Aparecida Barbosa também tem
uma jornada extressante. Para ela, no corre-corre do
dia-a-dia do mestre, todos saem perdendo. « O
professor, ele, ele não tem tempo pra elaborar a aula,
né, ele não tem tempo pra pesquisar, né, então ele
sai perdendo e o aluno também sai perdendo e, com
essa jornada de trabalho, as coisas são caras, a
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a)  Qual é a mensagem que o texto que você acabou de escutar transmi-

te aos professores e à sociedade?

b)  Que soluções você daria ao problema levantado?

c)  É justo que alguns professores ganhem mais que outros? Justifique sua

resposta.

“Ser” professor X “Estar” Professor
No dia 15 de outubro é dia do professor. Levando em consideração essa data comemorada por

muitos, levanto aqui um questionamento: Qual a diferença entre «Ser» Professor e «Estar»
Professor?

Ser Professor é doação, é dedicação, é dar a vida pelo bem-estar do outro, é ser amigo, irmão,
companheiro daqueles que querem aprender e porque não, aprender com aqueles que querem ensinar?

Ser professor é abrir o coração para as dificuldades, é exigir também por dignidade, por melhores
salários, por uma educação mais justa e fraterna.

Ser professor é amar, é compartilhar o que aprendeu com os que foram e que ainda são professores,
é plantar a sementinha da esperança e da justiça na mente e no coração de cada aluno.

Ser professor é simplesmente e orgulhosamente «ser» professor.
Muitos pensam que não há diferença entre «ser» e «estar» professor, mas digo-lhes que há e como

há.
Estar professor é trabalhar por obrigação, é não ter compromisso com a educação, é viver

descontente.
Estar professor é não se alegrar com as conquistas, é pensar que nunca vai ser valorizado, é não

corresponder com as expectativas daqueles que querem um mundo melhor.
Estar professor é não ter tido oportunidade de ser um doutor.
Estar professor é não poder dizer:
Apesar de alguns infortúnios, eu amo minha profissão, com muito orgulho EU SOU PROFESSOR.
A todos aqueles que SÃO PROFESSORES, meu apreço e minha admiração.

Magna Adriana de Melo Lima,
Professora de Português do CEEFM Bem-Ony Gomes e de Inglês do CEEFM Felipe de Barros Lima. Arame - MA - por correio eletrônico

Endereço eletrônico: magnadryca45@hotmail.com

Para enriquecer
o bate-papo.
Leia o texto ao
lado e manifeste a
sua opinião.
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Agora você vai escutar uma outra reportagem emitid pela rádio CBN.
 Enquanto escuta, procure anotar todos os dados possíveis.

Número de professores no Brasil:

Dados sobre a vida profissional da Prof. Sheila:

Dados sobre a vida profissional da Prof. Ana Paula:

Dados sobre a vida profissional da Prof. Márcia:

Denúnicia do Prof. Fábio Teixeira:

Dados sobre a vida profissional da Prof. Roseta:

Vale a pena ser professor?
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2 Com um colega, analisem as pessoas de cada foto e escrevam o que elas estão fazendo. Além disso,
façam uma lista dos materiais que cada uma das pessoas usa para realizar suas atividades profissionais.

Expandindo o vocabulário

1 2
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2
Referência
Lingüística

MEXER

me xo
me xe
me xemos
me xem

me xi
me xeu
me xemos
me xeram

me xa
me xa
me xamos
me xam

me xer
me xer
me xermos
me xerem

me xesse
me xesse
me xêssemos
me xessem

Você vai assistir a uma reportagem sobre a vida diária de um profissional muito importante na nossa vida
cotidiana. Enquanto vê o vídeo, complete a tabela a seguir.

Profissão:

Rotina:

Exigências do trabalho:

Uniforme:

Exercícios de simulação:

Quando entram em ação:

Guarda-vidas (salva-vidas)

Carreira:

Salário:
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2
pá

chave
de fenda

martelo

chave
de boca

ancinho

picareta

cortador
de grama

serrote

carrinho
de mão

plaina

furadeira

regador

serrinha

alicate

escada

colher
de pedreiro

furadeira
manual

parafuso

Elas nos ajudam... e muito!!!! FERRAMENTAS
1. Relacione os nomes da coluna à esquerda com as suas respectivas imagens e informe
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O QUE CADA UM USA

1.  Escreva o que cada trabalhador indicado usa para exercer sua profissão  ou ocupação .

entregadorentregadorentregadorentregadorentregador

médicomédicomédicomédicomédico

policialpolicialpolicialpolicialpolicial

secretáriasecretáriasecretáriasecretáriasecretária

professorprofessorprofessorprofessorprofessor

cozinheirocozinheirocozinheirocozinheirocozinheiro

2.  Assista ao vídeo, diga de qual profissão se fala e os requisitos para exercê-la bem.
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PROCURA-SE

MÃO-DE-OBRA PARA CONSTRUÇÃO CIVIL

Você vai assistir a um vídeo. Enquanto escuta extraia as seguintes informações do mesmo.

Diga quais são os profissionais que estão faltando
na área da construção civil

Escreva quais são os requisitos para trabalhar na
construção civil.

Se o problema é a falta de mão-de-obra especializa-
da para a construção civil, diga quais foram as
soluções encontradas pelas construtoras
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2 De olho no funcionamento da língua

O uso do Infinitivo em português

Como estudante de português como língua estrangeira, você deve prestar muita
atenção no uso dos verbos no infinitivo .

Em português o infinitivo pode ser pessoal ou impessoal e usado em diferentes
situações comunicativas.

No vídeo que acabamos de ver, percebemos o uso do infinitivo quando se mencionaram
os requisitos para trabalhar na construção civil.

Vejamos alguns exemplos:

«É preciso conhecer materiais diferentes, trabalhar sem desperdício e com segurança»

Esta mesma idéia poderia ter sido dita de outra forma:

«É preciso que conheça  materiais diferentes, que trabalhe  sem desperdício e com segurança»

Poderíamos também modificar o sujeito das orações:

«É preciso (vocês) conhecerem materiais diferentes, trabalharem sem desperdício e com
segurança»

«É preciso (nós) conhecermos materiais diferentes, trabalharmos sem desperdício e com
segurança»
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2
O uso do Infinitivo em português

Agumas expressões para expressar requisitos:

É necessário
É importante + infinitivo
É bom
É imprescindível

Agora você vai assistir a um vídeo da TV Cultura que se chama NOSSA LÍNGUA
PORTUGUESA. O professor explica algumas concordâncias que devem ser feitas ao
usarmos o infinitivo em porutguês. Assista o vídeo e aumente os seus conhecimentos.
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2 1. Assista ao vídeo e em seguida faça a atividade solicitada.

ATIVIDADE DE INTEGRAÇÃO

a) A rotina de trabalho é de mais de 12 horas. diga quais atividades a compõem.

b) Como é a organização do trabalho

c) Usando o infinitivo pessoal, escreva orações sobre os requisitos para exercer a profissão
em questão.


